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RESUMO 

Os Estudos Clássicos preocupam-se com a 
constituição e o estudo de um corpus coeso 
de obras greco-romanas antigas, tendo na 
noção de “Tradição Clássica” um meio para 
compreender a influência que essas obras 
tiveram ao longo da história. Desde os estu-
dos de estética da recepção, contudo, os 
Estudos Clássicos têm alterado a forma de 
encarar a herança legada pela Antiguidade: 
ao invés de destacar apenas as semelhanças 
entre as obras modernas e as antigas, numa 
chave de fontes e influências, os classicistas 
passaram a levar em conta também as dife-
renças instauradas pelas releituras posteri-
ores. A partir dessa perspectiva de Recepção 
Clássica, pretendemos interpretar alguns 
aspectos da adaptação audiovisual do ciclo 
troiano para a série de 2018 da BBC One, 
depois disponibilizada pela Netflix, sob o 
título de “Troy: Fall of a City” [Troia: A queda 
de uma cidade]. Nossa abordagem buscará 
salientar justamente a importância dos es-
tudos identitários para a sobrevivência dos 
clássicos na contemporaneidade como al-
ternativa a abordagens mais tradicionais.  
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ABSTRACT 

The Classical Studies are concerned with the 
constitution and the study of a cohesive cor-

pus of Greco-Roman ancient works, and the 

notion of “Classical Tradition” is a way of 

understanding the influence these works had 

throughout history. Since the Reception Stud-

ies, however, Classical Studies have altered 

the way of viewing the legacy of Antiquity: 

instead of highlighting only the similarities 

between modern and ancient works, in a 

search for sources and influences, the classi-

cists also took into account the differences 

introduced by later readings. From the per-

spective of Classical Reception, we intend to 

interpret some aspects of the Trojan cycle in 

an audiovisual adaptation by the 2018 BBC 

One, later streamed by Netflix, entitled “Troy: 

Fall of a City”. Our approach will seek to em-

phasize precisely the importance of identity 

studies for the survival of the classics in con-

temporary times as an alternative to more 

traditional approaches. 

Keywords: Classical Studies. Classical Recep-

tion. Troy. Homer. Series. 
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1
 Para uma referência básica a muitas das temáti-

cas culturais desenvolvidas a partir das Culture 
Wars [Guerras Culturais] nos E.U.A., cf. HARTMAN, 
2015. Um tratamento mais especificamente desti-
nado à questão dos Estudos Clássicos nesse mes-
mo contexto é oferecido por Adler (2016). 

                                                           
2
 Para um tratamento sobre as diferentes leituras 

da figura de Homero ao longo da história, cf. GRA-
ZIOSI, 2002; LACERDA, 2003; JUDET DE LA COMBE, 
2017. Para uma reunião das principais abordagens 
contestadoras desse tipo de proposta interpretati-
va para os poemas homéricos, a partir das teorias 
oralistas, cf. MALTA, 2015. 
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Críticos da dominância da literatura oci-

dental atualmente direcionam seu veneno 

contra o assim chamado cânone literário, 

disputando por um menu mais inclusivo 

de leituras obrigatórias para estudantes 

universitários – gêneros pouco usuais de 

mídias escritas, orais e visuais da autoria 

de mulheres e pessoas de cor [people of 
color] externas à experiência europeia. 

Em sua maior parte, seu ataque a uma 

concepção estagnada e rígida dos Grandes 

Livros [Great Books] é um engodo. Euro-

peus e norte-americanos inauguraram o 

estudo, apreciação e preservação da his-

tória, arte e literatura de outras culturas 

– enquanto o interesse na tradição histó-

rica de “externos” é relativamente fraco 

na maioria das sociedades não-ocidentais. 

(HANSON; HEATH, 1998, p. 125, trad. nos-

sa) 
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3
 Nesse sentido, cf. TALLARITA, 2018. 
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[116] Os sacerdotes relataram que assim 

Helena chegou até Proteu. Parece-me que 

também Homero conhecia esse relato; 

mas, porque este não era conveniente pa-

ra a sua epopeia, ele utilizou o outro rela-

to, até o ponto em que lhe era permitido, 

mostrando que também conhecia essa his-

tória. E isso é evidente, conforme ele 

compôs na Ilíada [VII, 289] (e em nenhum 

outro verso ele se retrata) sobre o desvio 

de Alexandre, que, quando ele retornava 

com Helena, foi desviado para outro terri-

tório e chegou a Sídon, na Fenícia. E é fei-

ta uma menção disso na Aristeia de Dio-

medes [Ilíada, V]; e os seus versos dizem 

o seguinte: 

“De onde vinham os véus de ricos borda-

dos, trabalhos das mulheres 

sidônias, as que o próprio Alexandre, se-

melhante aos deuses, 

trouxe de Sídon, navegando pelo vasto 

mar, 

por seu percurso trazendo Helena de pai 

ilustre.” [Ilíada, VI, 289-92]. 
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E ainda faz menção a isso na Odisseia, 

nos versos seguintes: 

“Tal remédio sábio teve a filha de Zeus, 

eficaz, que lhe deu Polidama, esposa de 

Ton, 

uma egípcia, campos que lhe produzem 

inúmeros 

remédios, muitas misturas eficazes e ou-

tras muitas nocivas.” [Odisseia, IV, 227-

30]. 

E quando Menelau diz a Telêmaco estas 

palavras: 

“No Egito, ainda ali os deuses me deti-

nham, embora ansiasse 

retornar, visto que não lhes sacrifiquei os 

cem bois perfeitos.” [Odisseia, IV, 351-2] 

Em tais versos, é evidente que ele conhe-

cia o desvio de Alexandre para o Egito; 

pois a Síria faz fronteira com o Egito, e os 

fenícios, os que são de Sídon, habitam na 

Síria. (HERÓDOTO. Histórias, II, 116-7, 

trad. Maria Aparecida de Oliveira Silva) 

Antes da invenção do dinheiro cunhado, 

os homens trocavam coisas valiosas. O 

mundo homérico é caracterizado por uma 

troca de presentes; as mulheres também 

são trocadas, como presentes, como vali-

osos prêmios de guerra. A Guerra de Troia 

é causada por uma violação do intercâm-

bio adequado, pois Menelau, que possui 

Helena, perde sua posse. A Ilíada começa 
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com o retorno de Criseida ao pai e a cap-

tura de Briseida por Agamêmnon. [...] Na 

Ilíada, Helena é apanhada dentro dos mu-

ros de Troia; nós a vemos bordar um teci-

do que é como a guerra, apontando os he-

róis gregos para Príamo. Ela é forçada por 

Afrodite a ir para a cama de Páris quando 

a deusa o arrebata do perigo na planície 

abaixo. Ela lamenta por Heitor e arrepen-

de-se de ter vindo com Páris a Troia. Por 

causa da promessa de Afrodite ao pastor, 

Helena foi trocada pelo pomo da discór-

dia; ela se tornou uma coisa, esperando 

passivamente para ser recuperada. (DU-

BOIS, 1984, p. 99, trad. nossa) 

A ele respondeu Helena, divina entre as 

mulheres: 

“Venerando és tu para mim, querido so-

gro, e terrível: 

quem me dera ter tido o prazer da morte 

malévola, 

antes de para cá vir com o teu filho, dei-

xando o tálamo. 

Os parentes, a minha filha amada e a 

agradável companhia 

das que tinham a minha idade: mas isso 

não pôde acontecer. 

E é por isso que o choro me faz definhar. 

Mas responder-te-ei àquilo que me per-

guntas. 

Este é o Atrida, Agamêmnon de vasto po-

der, 

é um rei excelente e um forte lanceiro. 

Era cunhado da cadela que sou; se é que 

foi mesmo. [...]” 

(Ilíada, III, 172-180, trad. Frederico Lou-

renço) 

Foi Helena que a ele se dirigiu com doces 

palavras:  

“Cunhado da cadela fria e maldosa que eu 

sou,  

quem dera que naquele dia quando me 

deu à luz minha mãe  

a rajada maligna da tempestade me ti-

vesse arrebatado  

para a montanha ou para a onda do mar 

marulhante,  

onde a onda me levasse antes de terem 

acontecido tais coisas.  

Porém uma vez que os deuses decretaram 

tais males, 

quem me dera ter sido esposa de um ho-

mem mais digno,  

a quem atingisse a raiva e os muitos in-

sultos dos homens.  

Mas este homem não está no seu perfeito 

juízo, nem alguma vez  

estará: penso que dos frutos de tudo isto 

ele terá o proveito.  

Mas agora entra e senta-te nesta cadeira, 

ó cunhado,  

já que a ti sobretudo o sofrimento cercou 

o espírito,  

pela cadela que sou e pela loucura de 

Alexandre. 

Sobre nós fez Zeus abater um destino do-

loroso, para que no futuro  

sejamos tema de canto para homens ain-

da por nascer.” 

(Ilíada, VI, 343-358, trad. Frederico Lou-

renço) 

                                                           
4
 Para mais detalhes sobre a “autodepreciação” de 

Helena nos poemas homéricos, cf. GRAVER, 1995. 
Segundo a estudiosa: “Ninguém mais na Ilíada ou 
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na Odisseia emprega tal linguajar para se autodes-
crever e nenhum outro personagem fala desse 
modo sobre Helena” (GRAVER, 1995, p. 41, trad. 
nossa).  



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  105 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 8, n. 14 
jun. 2020 

 ISSN 2357-9870 

“Por que razão, ó cabeça amada, aqui te 

dirigiste,  

 e por que me recomendas cada uma des-

sas coisas? 

Tudo farei e obedecerei como tu ordenas. 

Mas aproxima-te a mim. Embora por pou-

co tempo, 

abracemo-nos um ao outro no prazer do 

triste pranto.”  

(Ilíada, XXIII, 94-8, trad. Frederico Louren-

ço) 
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5
 A bibliografia fornecida pelo artigo de Clarke 

(1978) é bastante extensa. 
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6
 Para algumas referências da recepção desse tópi-

co da série na opinião pública, cf. FAMUREWA, 
2018; LING, 2018; WHITMARSH, 2018.  
7
 Para um trabalho sobre as mais variadas dimen-

sões do impacto do racismo sobre a sociedade 
contemporânea, cf. SCHWARCZ, 2012; FACINA, 
2013; DAVIS, 2016; SOUZA, 2017; BORGES, 2018. 

                                                           
8
 Vale a pena comentar lateralmente que a opção 

da série Troia pela representação visual dos deuses 
é algo radical em si mesma, sobretudo à luz de 
adaptações recentes das epopeias homéricas. 
Segundo Tallarita (2018, §5, trad. nossa): “Há uma 
tendência, presente desde meados do século XX, 
de se apagar ou diminuir profundamente o ele-
mento divino nas narrativas homéricas. Retomadas 
contemporâneas e reinterpretações dos épicos 
originais, como o filme Troia (2004), ou em litera-
tura, a Ilíada de Alessandro Baricco, a Helena de 
Troia, de Margaret George, ou o Memorial, de 
Alice Oswald, cada um elimina os deuses quase 
completamente, ainda que fossem elementos tão 
essenciais nos textos antigos como personagens 
efetivos.” 
9
 Para um apanhado dessas reações virulentas, cf. 

LING, 2018; TALLARITA, 2018. 
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ḗ

ḗ

                                                           
10

 Para mais detalhes dessa argumentação, cf. 
PHAROS, 2018. 
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A ideia dos gregos como bastiões da 

branquitude tem raízes profundas na so-

ciedade ocidental. Como Donna Zucker-

berg mostra em seu livro Nem todos ho-
mens brancos mortos (2018), essa agenda 

tem sido promovida abertamente por se-

ções da extrema direita [alt-Right] que se 

veem como herdeiros da (suposta) mascu-

linidade guerreira europeia. (WHITMARSH, 

2018, § 2, trad. nossa) 

                                                           
11

 Outras “inconsistências” entre a adaptação para 
a série Troia e a versão homérica desse ciclo mito-
lógico são as seguintes: “[...] a difamação do per-
sonagem de Menelau, a resolução do destino de 
Briseida, o apagamento da família de Eneias, a 
ausência de reconciliação entre Agamêmnon e 
Aquiles (substituída por um ato de ignóbil traição 
por parte do primeiro) e uma recriação das circuns-
tâncias em torno a todo o estratagema do Cavalo 
de Troia.” (TALLARITA, 2018, §11, trad. nossa). 

                                                           
12

 As críticas a esse modelo já são lugares-comuns 

da literatura comparada, desde os trabalhos de 
René Wellek e as considerações tornadas possíveis 
a partir de T. S. Eliot e Jorge Luis Borges, não sendo 
necessário reafirmar sua importância aqui. Para 
mais informações, cf. CARVALHAL, 2006; NITRINI, 
2015. 
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https://www.digitalspy.com/tv/a850178/troy-fall-of-a-city-achilles-black/
https://www.digitalspy.com/tv/a850178/troy-fall-of-a-city-achilles-black/
https://www.radiotimes.com/news/tv/2019-02-12/troy-fall-of-a-city-blackwashing-casting-black-actors-greek-myth/
https://www.radiotimes.com/news/tv/2019-02-12/troy-fall-of-a-city-blackwashing-casting-black-actors-greek-myth/
https://www.radiotimes.com/news/tv/2019-02-12/troy-fall-of-a-city-blackwashing-casting-black-actors-greek-myth/
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https://pages.vassar.edu/pharos/2018/05/18/scholars-respond-to-racist-backlash-against-black-achilles-part-2-what-did-achilles-look-like/
https://pages.vassar.edu/pharos/2018/05/18/scholars-respond-to-racist-backlash-against-black-achilles-part-2-what-did-achilles-look-like/
https://pages.vassar.edu/pharos/2018/05/18/scholars-respond-to-racist-backlash-against-black-achilles-part-2-what-did-achilles-look-like/
https://pages.vassar.edu/pharos/2018/05/18/scholars-respond-to-racist-backlash-against-black-achilles-part-2-what-did-achilles-look-like/
https://www.popmatters.com/troy-fall-of-a-city-2579452784.html
https://www.popmatters.com/troy-fall-of-a-city-2579452784.html
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https://aeon.co/essays/when-homer-envisioned-achilles-did-he-see-a-black-man
https://aeon.co/essays/when-homer-envisioned-achilles-did-he-see-a-black-man

